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EXPEDIENTE
A*s BOflsot MslsM Bles e e »lle e «l»*  

u d « r e B .
E »t io  reimpressas as A e 18

e a eaBclnlr na próxima semana os n.** 
t 8 ,  tS , l t «  e 18§.

Resolremos eolleccionar todos os 
exemplares do nosso Jornal e depois 
d’esse trabalho reallsado n&o podere- 
mos Tender nenhum nnmero arnlso, 
porque os faremos Inntlllsar.

Até ao fim do eorrente porém, for- 
nceeremos todos os nnmeros e snpple- 
mentos que nos sejam pedidos, exeepto 
os n.” 83 e 8A  que n&o relmprlaalremos. 
Rogamos por tanto a todos a quem fal­
tem os nnmeros, os reclamem sem d ^  
mora ao abaixo asslgnado. O preço de 
eada nnmero até ao IS A  é de 190  réis. 
Do 188 em diante 80  réis.

Compramos também a lO O  réis os
n.” 88 0 5  e l o s

Eseriptorlo da adminlstraçio, Tra- 
ressa da Palha, Id O  1.*

0 AdDioi&trador 

qít. S o u z a  ^ m t o .

0 mm  LOGftVOTíTA

Diz 0 homem iocomotiTa 
Qde íe  eu quero acrediul-o) 
Kào e  vencel-o em carreira 
Para as barbas d'um cavallo.

Grande c o is a l.. . se cavallos 
Não vencemos na andadura. 
Quem os vença a dar patada 
Temos por cá com fartura.

.'ÍM

REFORMAS

V

f r

A todos chega o seu S. Narliuho e ninguém póde dizer 
d'esta agua não l^bGrei.

Estes rifúes Qzeram-se'para jnstiOcar a coherencia de 
opiniões dos nossos potilicos. E' como quem d iz ; por mais 
que uma pessoa tenha deitado os bofes pela bocea fóra a que­
rer provar que btilir na carunchosa arca das instituições é 
dusconjunctal-a, não qui-r isto dizer qne não possa inais dia 
meoos dia querer provar o contrario.

Alé com 0 proprio ceii se põde chegar a aceordo, dizia 
um patife que Moliére tornou celebre. Sem srr patife o sem 
ter um poeta illustro )iara lhe levar o nome á posteridade, o 
príncipe Caro-Faz-tudo— Faz-ine-arranjo pensa das reformas 
políticas esactamente como o personagem de Mnliere.

Os homens Azeram-se para as oceasiões e os rifões para 
os apuros. Nipguem póde dizer '1'esta agua não beberei, neni 
reformas políticas não farei. Para isso, basta que a sede 
aperte ou que se abale um deiite, isto é a siluarno, o„que 
tanto monta.

Não é  que o príncipe acredite muito nas reformas polili- 
ras, faça-se-ihe essa justiça; nem elle nem os do seu partido, 
nem mesmo os dos ontrtis partidos; mas o publico é coroo os 
rapazes pequenos, não lhe importa que o deúem  andar rolo 
e descalço, mas se apetece um bonito, on lh’o bão-de dar ou 
bate 0 pe e deita a casa abaiio com berraria.

Ora 0 Fontes, á maneira do criado manhoso que quer 
trazer contente o patrão comniodista para lhe apanhar l>on> 
go^etas pelas festas, e apesar de ler sempre dito que os ra­
pazes se educam melhor cora pau e pouco pão do que com 
mimos, resolve dar o bonito das reformas políticas á rapaziaila 
para que ella cora o berreiro não acenrde o chefe de família 
e 0 pouha de tão mau humor, que seja o criado quept pagou 
a& favas indo cora os quartos para o meio da rua.

Tudo, menos ordem de iespejo. Bera como aquelle nú d« 
Inglaterra, que no meio de uma batalha bradava: a iniiilia 
eorôa por um cavallo, o priucipe Caro exclama no meio das 
embrulhadas dos bispos, do syiidicalo e da pauta : a carta pelm 
meu penacho.

So a carta tivesse tantas folhas de papel como tinham os 
volumes da bibliothnca da Alexandria, o príncipe dava-a cniu 
a mesma boa vontade por mais uma hora de poder. \  ver­
dade manda Deus que se diga. 0  Pontes bem sabe que laiiW 
a carta, cuja integridade elle defendeu, como as aUeraçõe»qu« 
hoje lhe pertende fazer, para entretenimento dos papalvo» 
não hão de endireitar a carga da administração public.i. Sã' 
remendos de mau panno cra fato de paniio velho. Tapam-s 
as portas principaes e abrem-se portas falsas, por oade »'ir 
Iram o mesmo numero de abusos á formiga, em ve* de s" 
em chusma. 0 rei continuará a ser o grande furado  do pair 
conforme a phrase feliz do sr. Sampaio, que achou no clu-» 
do estado ura competidor para o mudo de Belem; e o po»'’ 
não deixará por isso de ser ignorante, miserável e expoliailo 
0 príncipe Caro bem sabe tudo isto, mas calcula que a c.vrj* 
remendada sempre chegará para a nota d’elles. Pot causa «W 
uns fundilhos de papel não quer perti rbar a paz dos seus ur 
timos annos e de mais uns niezes de poder.

D . f A F I .
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o  toanlio
Chegou 0 mez dss lavagess f 
É tempo de irmos à pr<úa 
Por onde 0 Tejo se espraia 
Coalhado de alforrecas;
Vamos exhibir em publtfo 
As nossas beilezas plastieas.
De camisolas eUsticas,
E  deslumbrantes suecas.

Corramos todos á  Jiça,
Qual mais prime e  se avantaje 
Ko piuoreseo do traje 
Dos aspectos mais ratões I 
A manhã está bella e cálida, 
Nem se ouve gemer a brisa-..
—  Toca a despir a  eamisa,
Toca a vestir os calções. -.

S « , Lisboa, que to dáe 
(jonio espinhos de «Leio 
Esse enorme sacrilicio 
Consumado antes do Almoço. . .  
Sei as saudades que teus 
Da tocia  em que aos domingos. 
A agoa contando aos gàngos, 
Usas lavar 0 pescoço,

Veio-te entrar na banaca 
(]o'um «uspiro dolorido,
E de tabio contrahido 
E  os olhos prenhes de magoa, 
V'ertoDdo lagrimas groscaá 
Como a resina do cedro^
P'la mão.do Francisco Peifro 
Metter o p é  deutro d’agna.

Oiço-te os tristes qaeirucnes.
Os «ais» « n  fá sustenido 
Quando ew ergas 0 vestido 
Com que tens de entrar no b ^ io  
Sei que peaeas com saudade, 
Qiie os olhss de agua te »rasa, 
No banho tomado em casa 
N'um bidet i 'e ste  tamanho. ■

Sei que p'ra tal sacriUcio 
Te revestes de coragem, 
l^oino quem enáre a carnageo, 
Tem de romper duro assedio; 
Calculo quanto ie  custa,
Quanto 0 banlio te incommoda, 
Mas então. . .  a  coisa é moda. . .  
E  não tens outro rem edio...

O Zílti também se banha,
O gordo prior da Lapa 
De tal moda não escapa 
E  0 Fontes também 0 toma;
—  Faz gosto vel-o, quando eile, 
lunto á velha que 0 ezhorta, 
Sortindo meigo, entre a porta 
Da sua barraca assmnat

Quando tu, Lisboa, ero peso 
A .Neptuno prestas cuto,
É  justo que 0 grande vulto 
Se deva também lav ar.. .
Mas nao creio que das culpas 

. No banho se desagrave,
Pois duvido que se laví 
Com.toda a agua do mm*!

P *̂í

O  b a t u q M C ’ â o s

1  II

Na egreja dos Jeranymos, osascravos de Maria, castig-sm- 
a c»nic álhora damissa ccsventuai, cum cilícios de fiambre, 
vinho do Pwlo, e pasidinhos dòcee.

&

Emqiumto os siicbrístas enciit-m .i» salh^tos e os capWlãcs 
se euraipeliam, pnra as ]ni.-sas, ns lilhe.< ito M.iria, preceJiilos 
peio reveremlo prior, com «s oitios eiii fiegs e na petisijueira, 
niariyrisam a carne até deiigireiii pelos «lhos.

O reverendo prior, paraspoder contieiufr com estas devo­
ções durante raais tempo do que até t^ora, rcV|uerea ae go- 
vernadoí civM que a sadir^tia ilos JcruBpnins nào seja iniáuida 
no numero das-easas que fecham i  1 dasoite-

B U C O I L J S I M C O

( eh  c in t r a )

S« eites nunca líTessein feito ootra coisa ssião  comer frs- 
eta, que fortuna p a n  os aceitmistas do UUramaiinb eq u e  s»- 
cego para a  taydra I
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0 seatior krSa dp... a sua excpilcatissima coosorle

Saí Barãn ha pouco, minha Lucia,
E para muiio mais eu tenho bríol 
Para (igas fazer a certa sucia 
Quero ter um brazão d’esle fcilío.

Em escudo do prata uma serpente 
Symbolisando uma nutra— a sig ra  minha;
Por cima uata pombinha, que inuocente, 
Symbotisa a vucã, sua tontintia.

No meio um cão: — sou eu — a extremos finos 
Levo a fidelidade. (0 mesmo fazes;)
Dos lados uns dois clhos pequeninos;
Sáo os espertalhões, nossue rapazes.

Onde melhor couber, quero dois gatos 
Em memória dos dois que tu penleste;
Mais umas estrellinbas, uns on iatos...
E 0 brazão não será nenhuma .posto.

E, minha Lucia, tu verás se alguom.
Depois de eu ser guindado a honras tamanhas, 
E' capaz do dizer que minha mãe 
Vendeu fava torrada e  assou castanhas I

A . victorla cla-H peimais
■ A-.rtíí- r . , y :

X

Os que vivem delias

s

r
ahas.

. - —  Eu também a p o sto ... pelas mi-
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Ah! te estat pernat {b«aem raíntut que BergOMÍ que eu d eiU tya ! Podia dizer: Pernas pera que ic quero, e fazia 

maM com as pernas que com as mio«.
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